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O presente trabalho teve por objetivo verificar a percepção de pacientes, enfer­
meiras e docentes de enfermagem, de diferentes instituições de saúde, sobre a ima­
gem da enfermeira baseada em modelos de uniformes mais comumente usados na 
cidade de São Paulo. A população do estudo foi de 100 pacientes, 30 enfermeiros e 15 
docentes de enfermagem, pertencentes a instituições públicas e privadas da cidade 
de São Paulo. Os dados foram coletados através de 9 fotografias de uma enfermeira 
com a mesma expressão facial, mas com diferentes uniformes. Percebeu-se que a foto 
de maior aceitação para prestar cuidados, referida pelas três categorias, foi a da 
enfermeira com calça comprida e blusa branca. O uniforme mais rejeitado foi a saia 
acima do joelho, blusa e blazer brancos. 
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Segundo esse o mesmo autor, somente cerca de 35% do significado soci­
al de qualquer interação interpessoal corresponde às pa lavras pronuncia­
das; os outros 65% do conteúdo não são comunicados oralmente , e sim por 
meio de gestos, postura corporal, expressões faciais, distância interpessoal, 
entre outros (BIRDWHISTELL, 1970). 

KNAPP (1980) e EYSENCK; EYSENCK (1981) apresentam uma revi­
são dos estudos científicos a respeito da influência da a t ração física nas rela­
ções interpessoais . Tais autores verificaram que há grande discrepância en­
tre as declarações das pessoas, a respeito da importância que dão ao aspecto 
físico do outro, e seu comportamento em relação ao outro. Segundo tais de­
clarações, obtidas a t ravés de ent revis tas , questionários, etc, a aparência físi­
ca influenciaria pouco as a t i tudes e ações em relação ao outro; o impor tante 
seria o cará ter , a personal idade, as idéias do outro. Porém, a evidência mos­
trou que, de fato, a aparência física tem mais influência do que os outros 
fatores mencionados, na determinação de ações concretas. 

Qualquer de nós pode ter tido a experiência, em um re s t au ran t e , por 
exemplo, de perceber somente o uniforme de um garçon e, mais tarde, no 
momento de chamá-lo, não saber quem servia a mesa. É razoável a suposição 
de que, quase sempre, nossa percepção dos demais é influenciada, em par te , 
pela sua roupa e em par te por outros fatores. 

O papel exato da aparência e da ves t imenta no s is tema total da comu­
nicação não verbal a inda nos é desconhecido. No entanto, sabemos que a 
aparência e a ves t imenta são par te dos estímulos não verbais totais que in­
fluem n a s r e s p o s t a s i n t e r p e s s o a i s , e que em c e r t a s ocas iões , são os 
d e t e r m i n a n t e s p r i n c i p a i s de t a i s r e s p o s t a s ( K N A P P , 1980; W E I L ; 
TOMPAKOV, 1986). 

KNAPP (1980) afirma que, para compreender a relação entre vest imenta 
e comunicação, deveríamos familiarizarmo-nos com as diferentes funções que 
a ves t imenta pode ter: de decoração, proteção ( tanto física como psicológica), 
a t ração sexual , auto-afirmação, auto-negação, "ocultamento", identificação 
grupai e exibição de s ta tus . 

Visto que existem algumas regras de ampla aceitação social sobre a 
comunicação de cer tas cores e modelos, a roupa também pode desempenhar 
a função de informar ao observador sobre o conhecimento do usuár io acerca 
dessas regras. 

Alguns dos a t r ibutos pessoais que a roupa pode comunicar são: a ida­
de, o sexo, o s t a tus socio-econômico, a identificação com um grupo específico, 
o s ta tus profissional , o humor , a personal idade, os interesses e os valores 
(KNAPP, 1980). 

A certeza de tais ju lgamentos var ia consideravelmente, e os i tens mais 



concretos, tais como idade, sexo, nacionalidade e s ta tus sócio-econômico têm 
mais alto índice de acerto que as qualidades mais abs t ra tas , tais como valo­
res, interesses e personalidade. 

KALISCH; KALISCH (1985) consideram que, além do tipo de roupa 
estar associado à ocupações específicas, como o uniforme azul ao policial, a 
roupa branca ao médico, a roupa preta com colarinho branco ao padre e as­
sim por diante , ela também serve para predizer comportamentos e influenci­
ar auto-conceito. Os mesmos autores descrevem a evolução histórica dos di­
ferentes uniformes da enfermeira que, ao longo de 112 anos, sofreram modi­
ficações impostas pela moda da época, isto é, sem fugir dos modelos conside­
rados elegantes, o uniforme pretendeu sempre identificar o enfermeiro como 
um profissional. 

SANDOVAL (1990) fez uma pesquisa com pacientes cirúrgicos do sexo 
masculino, com o objetivo principal de verificar quais os signos hospi ta lares 
percebidos pelos pacientes. Dentre os signos mais mencionados e que apare­
ceram com maior freqüência, está a roupa uti l izada pelo médico e pelas de­
mais pessoas do centro cirúrgico, o que nos mostra, mais uma vez, a impor­
tância da ves t imenta na relação te rapeu ta com o paciente. 

A roupa de termina nossas expectativas de conduta sobre o usuário, 
especialmente quando se t r a t a de um uniforme, ou seja, a roupa pode esti­
mular ou desest imular certos assuntos na conversação. 

Um traje novo pode promover sent imentos de alegria e satisfação e é 
possível que o indivíduo se sinta menos eficaz quando está usando sapatos 
que aper tam ou um traje "inadequado" para a ocasião. 

Além da ves t imenta , toda pessoa utiliza uma quant idade de objetos e 
cosméticos, tais como insígnias, p in turas , jóias, ent re outros, que também 
são est ímulos comunicativos em potencial. 

IIOGA (1991) fez um levantamento, a t ravés de ent revis tas e fotografi­
as, de como foi o uniforme preconizado pela Escola de Enfermagem da USP, 
para suas a lunas , du ran te o período de 1944 a 1990. Verificou, en t re outros 
aspectos, que até 1978 o uniforme era branco e azul, sendo que a cor azul 
teve tons diferentes e foi usada como cor do vestido, do agasalho, ou como 
detalhe em listras na blusa. Até aproximadamente 1955, o comprimento das 
saias era 30 centímetros do chão, independente da e s t a tu ra da a luna, e só 
em 1974 foi permitido o uso de calça comprida (sempre na cor branca) . Em 
1973 o uso da touca nos cabelos foi abolido. 

Consideramos que as mudanças ocorridas ao longo dos anos estão dire­
tamente relacionadas às mudanças comportamentais e culturais do país, sendo 
hoje observado que, apesar do branco "ser livre", ou seja, não termos um 
modelo de uniforme, mas apenas o uso do vestuár io da cor branca como sen­
do a obrigatoriedade na Escola de Enfermagem, ainda se espera que as alu­
nas usem o "bom senso" na escolha da ves t imenta : que não seja t r anspa ren ­
te, muito jus ta , a saia muito curta , ent re outros. 



KALISCH; KALISCH (1982) anal i saram 204 filmes, em l íngua inglesa, 
realizados no período de 1930 ao início da década de 80, onde aparecem en­
fermeiras ou onde a enfermeira é o foco da história. Encon t ra ram em 55,3% 
dos filmes a enfermeira com caracter ís t icas positivas, espírito al truíst ico e 
de uniforme, na maioria das vezes branco, sempre com saia ou vestido e com 
a touca branca . Sabemos que no Brasil a inda existem instituições que man­
têm a touca branca como uniforme, mas não são a maioria. Na g rande par te 
das insti tuições de saúde, o uso da calça comprida também está liberado. 

MELO (1990) procurou fotos de enfermeiras veiculadas em revistas 
nacionais da editora Abril (SP) e editora BLOCH (RJ) nos anos de 1987 a 
1988, nada encontrando. Ela estudou a imagem do enfermeiro nos anúncios 
de publicidade, e como esses anúncios interferem na formação ou reforço de 
estereótipos negativos do grupo profissional. Trabalhou jun to a vestibulandos 
com 5 fotos encont radas em revistas, onde a enfermeira aparece com touca 
em 3 delas e de branco em 4 delas. Quat ro das fotos não permitem identificar 
se as enfermeiras estão de saia, vestido ou calça. Os resul tados indicam que, 
nesse grupo específico, havia pouco conhecimento do que é a profissão. 

MEADE (1980) re la ta a experiência de t raba lhar sem uniforme jun to a 
pacientes psiquiátricos, considerando que, apesar da justificativa da não uti­
lização do mesmo ser a diminuição do dis tanciamento en t re o paciente e a 
enfermeira, as situações do dia-a-dia na enfermaria exigem que ele seja usa­
do pa ra evi tar confusões, const rangimentos e pa r a que os pacientes se sin­
tam seguros. Um dos exemplos citados por ela é o pessoal de enfermagem 
estar sujeito a en t r a r em contato com todos os tipos de secreções dos pacien­
tes. 

MEYER (1992), em recente pesquisa com crianças de 3, 4 e 5 anos, com 
e sem experiência de hospitalização, verificou, em 5 fotografias de enfermei­
ras com uniformes diferentes, quais elas gostariam que cuidassem delas, e se 
existia a lguma que lhes desper tasse medo. Verificou que a maioria das 100 
crianças (de ambos os grupos - com ou sem hospitalização anter ior) preferiu 
ser cuidada por enfermeira de calça comprida branca com uma ba ta colorida. 
Com relação a pergunta , se a lguma daquelas fotos lhes desper tava medo, 
encontrou em 50% das cr ianças com experiência hospi talar an ter ior e em 
32% das cr ianças sem hospitalização anterior , a resposta "assustadora" pa ra 
o tradicional uniforme de vestido branco com touca. A fotografia com calça 
comprida branca, sem touca, lhes pareceu menos assus tadora que a foto com 
vestido branco. 

Foi feita uma pesquisa por MANGUM et al (1991) com o objetivo de 
de te rminar as diferenças na percepção de pacientes, enfermeiras e adminis­
t radores hospi ta lares quanto a imagem das enfermeiras vest idas com dife­
rentes modelos de uniforme. Foi perguntado pa ra 100 pacientes, 30 enfer­
meiras e 15 adminis t radores hospitalares , pa ra os quais foram most radas 9 



(nove) fotos de enfermeira com diferentes uniformes, qual delas desper tava 
m a i o r c o n f i a b i l i d a d e , c o m p e t ê n c i a , a t e n ç ã o , e f i c i ê n c i a , e m p a t i a , 
profissionalismo. Verificou-se que a percepção das t rês categorias ci tadas 
era diferente, a saber: os pacientes preferiram o uniforme vestido branco e 
touca; as enfermeiras e os adminis t radores , preferiram calça e jaleco branco 
e estetoscopio no pescoço (como mostrava uma das fotos). 

Com base nessas pesquisas, nos propusemos a desenvolver o presente 
estudo, com o objet ivo de d e t e r m i n a r a p e r c e p ç ã o de p a c i e n t e s , enfer­
m e i r a s e d o c e n t e s de e n f e r m a g e m , de d i f e r e n t e s i n s t i t u i ç õ e s de saú­
de , q u a n t o à i m a g e m da e n f e r m e i r a b a s e a d a em m o d e l o s de uni for ­
m e s m a i s c o m u m e n t e u s a d o s n a c i d a d e de São P a u l o . 

Os resul tados encontrados foram comparáveis aos dados encontrados 
por MANGUM et al. (1991), nos E.U.A. 

M É T O D O 

População 

A população deste estudo constou de 100 pacientes, 30 enfermeiros e 
15 docentes de enfermagem, per tencentes a diferentes instituições públicas 
e pr ivadas da cidade de São Paulo. Todos os par t ic ipantes da população pu­
deram decidir l ivremente quanto à part icipação nesta pesquisa e foi-lhes 
garant ido o anonimato nas respostas. 

Coleta de dados e procedimentos 

Os dados foram coletados a t ravés de 9 fotografias de uma enfermeira 
(Anexo 1), com a mesma expressão facial, pos tura corporal e distância da 
camera fotográfica; esta não usava nenhum adorno ou jóia; os diferentes uni­
formes, por ela usados são descritos a seguir: 

Foto 1 - saia branca, de comprimento abaixo do joelho e blusa branca; 

Foto 2 - calça comprida, blusa e blazer brancos; 

Foto 3 - saia branca, de comprimento acima do joelho, blusa branca e blazer 
azul-marinho; 

Foto 4 - calça comprida branca e blusa branca; 

Foto 5 - saia de comprimento abaixo do joelho, blusa e blazer brancos; 



Foto 6 - saia de comprimento acima do joelho, blusa e blazer brancos; 

Foto 7 - calça comprida e blusa b rancas com blazer azul-marinho; 

Foto 8 - saia branca , de comprimento acima do joelho e blusa branca; 

Foto 9 - saia branca , de comprimento abaixo do joelho, blusa b ranca e blazer 

azul-marinho. 

A escolha desses uniformes deveu-se ao fato de serem eles os mais 
comumente usados pela profissional enfermeira na cidade de São Paulo. 

As fotos foram a p r e s e n t a d a s c o n c o m i t a n t e m e n t e aos e l e m e n t o s 
pesquisados, tendo sido pe rgun tado qual a pessoa, das fotos most radas , ele 
(a) escolheria para: 

1. aplicar-lhe uma injeção; 

2. verificar sua pressão ar ter ia l ; 

3. orientá-lo sobre suas dúvidas; 

4. dar-lhe um banho; 

5. examiná-lo, e 

6. orientá-lo na al ta do hospital . 

Tais i tens foram escolhidos por most rarem atividades que demonst ram 
cuidados (injeção, tomada de pressão ar ter ia l e banho), além de at ividades 
consideradas pelo "senso-comum" como sendo mais intelectuais , como orien­
tação do (a) paciente. 

Em seguida, foi pedido para que escolhessem também em qual das fo­
tos a pessoa lhe parecia mais ou menos confiável, intel igente, t ranqui la , se­
gura e pres ta t iva . 

Esses i tens são parecidos com os utilizados por MANGUM et al. (1991) 
nos Estados Unidos, no seu t rabalho sobre uniforme, os quais foram escolhi­
dos com base n u m a escala prev iamente tes tada por outros au tores por ele 
citados, como os traços que mais aparecem na imagem que o público faz ou 
cita da profissional enfermeira. 

Os dados por nós citados foram coletados no período de I a de setembro 
a 16 de outubro de 1992, por duas das au toras e por duas a lunas do curso de 
graduação, previamente or ientadas sobre o objetivo da pesquisa e o modo de 
proceder na sua coleta. 

Resultados e comentários 

A foto de maior aceitação para pres tação dos cuidados referida pelos 
pacientes, enfermeiros e docentes de enfermagem, foi a de número 4, isto é, 



Na categoria das enfermeiras, também foi bas tan te escolhida a foto de 
número 3 - saia acima do joelho, blusa branca e blazer azul -mar inho - princi­
pa lmente pelo elevado número de escolha nos i tens 3 (esclarecimento de dú­
vidas) e no item 6 (orientação para a alta), ou seja, at ividades mais educativas 
que assistenciais. 

Examinando separadamente os i tens de t rabalhos manua i s que a en­
fermeira faz (verificar a PA, dar injeção, dar o banho) dos i tens considerados 
mais "intelectuais" (esclarecimento de dúvidas, orientação pa ra a alta), ve­
mos que na categoria pacientes e enfermeiras, a presença do blazer azul-
mar inho é al ta pa ra os itens de orientação (itens 3 e 6). 

Podemos inferir, por esses achados, que a calça comprida pode ter sido 
escolhida por ser mais prát ica, permit i r maior l iberdade de movimentos nas 
ações, e que a escolha do uniforme da enfermeira ter sido toda em cor bran­
ca, deve-se a nossa compreensão social que os profissionais de saúde da área 
hospi ta lar normalmente , e há mais tempo, usam só a cor branca no seu uni­
forme. O uso do azul-marinho, apesar de já ser comum na cidade de São 
Paulo, en t re enfermeiras, a inda está mais associado a imagem de outros pro­
fissionais. Um paciente, por exemplo, afirmou que, com o blazer azul-mari­
nho "fica-se parecendo aeromoça". 

O b l aze r a p a r e c e com ma io r f r e q ü ê n c i a n a s a t i v i d a d e s onde a 
verbalização é mais presente do que o fazer, por ser, talvez, uma ves t imenta 
mais formal na nossa compreensão cul tural . 

Quando perguntamos sobre os traços de confiabilidade, segurança, inte­
ligência, t ranqüi l idade e prestat ividade, a foto n.4 (calça comprida e blusa 
brancas) continuou aparecendo em l 2 lugar na escolha das categorias de pa­
cientes e docentes. Na categoria de enfermeiras, o uniforme mais escolhido 
por esses traços profissionais foi a saia acima do joelho e blusa brancas e 
blazer azul-marinho (foto n.3), uniforme bas tan te votado por essa categoria 
na escolha de quem gostaria que cuidasse de si. 

Não encontramos diferenças significativas na escolha dos traços positi­
vos ou negativos; por exemplo, um uniforme sugerindo confiabilidade e um 
outro diferente sugerindo t ranqüi l idade. Verificamos que, normalmente , a 
escolha do uniforme que a pessoa fazia pa ra um traço, se repet ia nos outros. 

Foi verificado também, que os uniformes eleitos pa ra as enfermeiras 
"cuidarem" dos outros, pelas 3 categorias profissionais, foram também os mais 
votados na escolha dos traços profissionais positivos, ou seja, a ves t imenta 
considerada mais adequada pa ra aplicar injeção, dar banho, or ientar nas 
dúvidas, é também a que inspira maior confiança, segurança , etc. 

Por outro lado, os uniformes mais aceitos foram pouco citados quando 



O uniforme mais rejeitado pelas 3 categorias pesquisadas foi a saia 
acima do joelho, blusa e blazer brancos (foto n.6), mas a saia acima do joelho 
e blusa branca (sem o blazer) também foi a l tamente rejeitado pelos pacientes 
e docentes (foto n.8). 

Um dado in te ressante é que das 9 fotos, 3 mostravam a saia acima do 
joelho e, vemos que duas dessas fotos foram as mais rejeitadas na contagem 
geral. 

É bom ressa l ta r que muitos pacientes (24) não quiseram eleger a en­
fermeira que lhes parecia menos confiante, t ranqui la , etc. Eles não hesita­
vam em apon ta r quem escolheriam para cuidar, os traços positivos, mas não 
escolhiam uniforme com conotação negativa. Podemos inferir que, apesar de 
termos feito o levantamento em diferentes insti tuições (umas com uniforme 
estabelecido, out ras não), os pacientes possam se sent ir int imidados em le­
van ta r aspectos negativos ligados à enfermeira, já que ainda dependem dos 
seus cuidados enquanto internados. 

Lembramos que, no t rabalho de MANGUM et al. (1991), realizado nos 
EUA, os pacientes preferiram o uniforme vestido branco e touca, enquanto , 
na nossa pesquisa, a preferência foi pa ra o uniforme calça e blusa brancas . 
Não foram usadas fotografias de enfermeira com touca no presente t rabalho, 
pois na maioria dos hospitais paul is tanos as enfermeiras não a uti l izam. Sa­
bemos que nos EUA o uso de touca está incorporado à cu l tu ra americana, 
enquanto aqui no Brasil isso não ocorreu. A touca está mais ligada à figura 
es tereot ipada da enfermeira, na maioria das vezes, veiculada pelos meios de 
comunicação de massa, do que ao reconhecimento cul tural da população a 
respeito da enfermeira. Não tivemos paciente algum que quest ionasse a au­
sência da touca nas fotos apresen tadas . 

C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

Os dados encontrados nesse estudo são diferentes da pesquisa ameri­
cana. Lembramos que as pesquisas real izadas em outros países só deverão 
ser val idadas no Brasil, se forem consideradas as diferenças cu l tura is e nível 
social, econômico, educacional, climático, en t re outros, que provocam uma 
percepção diferente da real idade nas pessoas. 

Pudemos verificar também que a profissional mulher já está liberada 
p a r a u s a r ca lça c o m p r i d a , v e s t i m e n t a que por m u i t o s anos foi u m a 
indumentá r ia exclusivamente masculina, tanto que não se permit ia à mu­
lher a d e n t r a r nos recintos religiosos e forenses com tal vest imenta . 



SILVA, M.J.P. da et al. The nurse uniform as it is seen by patients, nurses and nursing school 

faculty. Rev.Esc.Enf.USP , v.29, n . l , p.72-82 , Apr. 1995. 

The exact role of the way people dresse up on the nonverbal communication is 
still unknown. Nevertheless, we know that it influences the interpersonal answers 
and, in some situations, they are the main determinants of those answers. The objective 
of this study was to determinate differences between the perception os the nurse 
uniform through the answers of 100 patients, 30 nurses and 15 nursing school faculty. 
The data were colected by showing nine photographs of hospitals of the city of São 
Paulo (Brazil). White trousers and blouse was the favorite one among patients, nurses 
and nursing school faculty regarding personal care. White skirt above knees, white 
blouse and blazer was the most rejected one by three groups. 
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